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Resumo 

Este trabalho propõe uma revisão bibliográfica a respeito da relação entre o 

abuso sexual na infância e o desenvolvimento do transtorno do estresse pós-

traumático na idade adulta, com foco na Teoria Cognitiva Comportamental 

(TCC). Reconhecendo o impacto negativo desses eventos, a pesquisa visa 

compreender como essas circunstâncias traumáticas na infância estão 

relacionadas a transtornos psicológicos na vida adulta, investigar estratégias 

de prevenção e intervenção e abranger como a psicologia lida, 

especificamente, com esses casos. Recentes estudos atualizados destacaram 

e evidenciaram associações entre o abuso sexual infantil e transtornos em 

adultos como, depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático 

(TEPT). Diante desse fato, a pesquisa busca compreender e evidenciar a 

importância de se entender o ciclo do trauma e suas ramificações 

psicológicas. Além disso, foca na análise da eficácia de intervenções 

terapêuticas, em específico a TCC que visa modificar pensamentos 

disfuncionais para alterar reações emocionais e comportamentais que 

derivam do trauma sofrido. A metodologia adotada é descritiva, utilizando 

como base uma referência bibliográfica para sintetizar análises relevantes e 

investigar novas perspectivas. Diante disso, a pesquisa visa sintetizar as 

lacunas existentes na literatura científica, particularmente no que diz 

respeito a estratégias de intervenção e prevenção. Através desta revisão, 

pretende-se obter uma ampliação no entendimento acerca da interação entre 

abuso sexual na infância e o transtorno de estresse pós-traumático na idade 

adulta, com o objetivo de subsidiar práticas clínicas, aprimoramento da 

elaboração de políticas psicológicas preventivas e da concepção de 

programas direcionados à promoção do bem-estar psicológico e emocional 

do grupo alvo em análise. 
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Abstract 

This work proposes a literature review regarding the relationship between 

sexual abuse in childhood and the development of post-traumatic stress 

disorder in adulthood, focusing on Cognitive Behavioral Theory (CBT). 

Recognizing the negative impact of these events, the research aims to 

understand how these traumatic circumstances in childhood are related to 

psychological disorders in adulthood, investigate prevention and 

intervention strategies and cover how psychology specifically deals with 

these cases. Recent updated studies have highlighted and demonstrated 

associations between childhood sexual abuse and adult disorders such as 

depression, anxiety and post-traumatic stress disorder (PTSD). Given this 

fact, the research seeks to understand and highlight the importance of 

understanding the cycle of trauma and its psychological ramifications. 

Furthermore, it focuses on analyzing the effectiveness of therapeutic 

interventions, specifically CBT which aims to modify dysfunctional 

thoughts to alter emotional and behavioral reactions that derive from the 

trauma suffered. The methodology adopted is descriptive, using a 

bibliographic reference as a basis to synthesize relevant analyzes and 

investigate new perspectives.Given this fact, the research seeks to 

understand and highlight the importance of understanding the cycle of 

trauma and its psychological ramifications. Furthermore, it focuses on 

analyzing the effectiveness of therapeutic interventions, specifically CBT 

which aims to modify dysfunctional thoughts to alter emotional and 

behavioral reactions that derive from the trauma suffered. The methodology 

adopted is descriptive, using a bibliographic reference as a basis to 

synthesize relevant analyzes and investigate new perspectives. Given this, 

the research aims to synthesize the gaps in the scientific literature, 

particularly with regard to intervention and prevention strategies. Through 

this review, the aim is to obtain an increase in understanding about the 

interaction between sexual abuse in childhood and post-traumatic stress 

disorder in adulthood, with the aim of supporting clinical practices, 

improving the development of preventive psychological policies and the 

design of programs aimed at promoting the psychological and emotional 

well-being of the target group under analysis. 

Key words: Post-traumatic stress disorder. Adverse childhood experiences. 

Mental health. Child sexual abuse. Cognitive-Behavioral Therapy. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A compreensão da relação entre o abuso sexual na 

infância e o desenvolvimento do transtorno do estresse 

pós-traumático na vida adulta tem sido objeto de intensa 

investigação no campo da psicologia. Este trabalho 

propõe realizar uma revisão bibliográfica sobre este 

tema crucial, explorando os impactos psicológicos de 

eventos traumáticos precoces e examinando as 

estratégias de prevenção e intervenção desenvolvidas 

pela psicologia contemporânea, com especial atenção à 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC). 

Desde o advento das teorias do trauma na psicologia, 

tem-se reconhecido o potencial duradouro e muitas 

vezes devastador que eventos traumáticos na infância 

podem ter sobre o desenvolvimento psicológico e 

emocional dos indivíduos. Como destacado por Judith 

Herman em seu livro seminal "Trauma and Recovery" 

(2015), "O trauma é um ferimento à alma que afeta 

profundamente a pessoa traumatizada e a sociedade à 

sua volta.” Essa visão da natureza penetrante do trauma 

infantil tem inspirado uma geração de pesquisadores e 

clínicos a explorar suas ramificações para a saúde 

mental ao longo da vida. 

Neste contexto, a presente revisão busca assimilar e 

sintetizar o corpo crescente de evidências que conectam 

eventos traumáticos na infância a transtornos 

psicológicos na vida adulta. É de extrema relevância que 

o profissional da psicologia compreenda as fases do 

desenvolvimento humano para o estudo da 
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problemática. Sendo assim, entende-se que, o 

desenvolvimento humano consiste na transformação e 

evolução dos seres humanos e ocorre durante toda a 

vida. 

Os estudos nessa área são considerados de extrema 

relevância não só para a área da saúde, mas, também, em 

outros campos. O processo de evolução do homem 

acontece em um ciclo denominado de ciclo de vida. 

(PAPALIA; MARTORELL,2022). Este ciclo possui 

etapas e cada etapa possui suas especificidades. Além 

disso, estes estágios possuem uma influência social, 

ambiental e de personalidade, por isso, as vivências 

humanas de cada fase influenciam a fase do 

desenvolvimento seguinte. 

Um estudo recente publicado por Widom et al. 

(2019) constatou que adultos que sofreram abuso ou 

negligência na infância apresentavam taxas 

significativamente mais altas de depressão, ansiedade, 

tentativas e ideações suicidas e Transtorno de estresse 

pós-traumático (TEPT) em comparação com aqueles 

que não tinham histórico de trauma infantil. Segundo 

estudos, é perceptível que pessoas adultas que sofreram 

abuso sexual durante o período da infância tem maior 

propensão a revitimização quando jovens adultos. 

Ademais, estudos indicam que há maior probabilidade 

de comportamentos violentos ou delinquentes por parte 

dessas pessoas. (RIVARA et al., ;2019) 

O Transtorno de Estresse Pós-traumático se 

caracteriza por sintomas persistentes de revivência, 

pensamentos intrusivos, pesadelos e flashbacks que se 

desenvolvem a partir de uma exposição a um evento 

traumático. De acordo com o 5º Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), “os 

sintomas podem levar a prejuízos significativos em 

várias áreas da vida do indivíduo, incluindo suas 

relações interpessoais e a sua capacidade em realizar 

tarefas diárias”. (APA, 2014, p. 271 a 275) 

Um foco particular será dado à análise da 

intervenção psicológica em casos de abuso sexual 

infantil, uma forma especialmente grave de trauma que 

apresenta desafios únicos para os profissionais da 

psicologia. Examinaremos abordagens terapêuticas 

contemporâneas, incluindo a Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC), desenvolvida por Aaron Beck 

e amplamente aplicada por outros teóricos e praticantes. 

Como destacado por Judith Beck, a TCC é uma 

abordagem que propõe a reestruturação do modelo 

cognitivo através da mudança de crenças e pensamentos 

disfuncionais do indivíduo. Essa teoria é uma 

psicoterapia que apresenta foco no tempo presente e, ao 

todo, possui dez princípios que vão desde uma 

reestruturação cognitiva, ao uso de técnicas para a 

mudança de pensamento, crenças e comportamentos. 

(BECK;2013) 

 

2 METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma revisão 

bibliográfica que busca compreender a relação entre o 

abuso sexual na infância, fazendo uma análise de como 

esses eventos impactam no desenvolvimento do 

transtorno do estresse pós-traumático na vida adulta. 

Além disso, pretende explorar a relação entre os eventos 

traumáticos e transtornos psicológicos, a maneira com 

que a psicologia trabalha e quais as estratégias mais 

efetivas para a prevenção e intervenção nesses casos. 

Este estudo caracteriza-se por uma revisão 

bibliográfica integrativa que permite com que as autoras 

explorem novas linhas de pesquisa através de uma 

síntese de estudos, na busca de estratégias mais 

relevantes para solucionar a questão problema. É 

importante que o autor esteja atento ao material 

científico já produzido para que ele possa compreender, 

encontrar e preencher as lacunas existentes. (BRIZOLA; 

FANTIN, 2016) 

As fontes de pesquisa utilizadas por este trabalho 

caracterizam-se majoritariamente por dados 

qualitativos, recolhidos através da plataforma PubMed/ 

Medline, sendo utilizados estudos do tipo artigo clássico 

e estudos clínicos. Utilizando assim as combinações 

“post-traumatic stress disorder” AND “traumatic 

experience”, health mental AND “traumatic 

experience”, “childhood sexual abuse” AND “post- 

traumatic stress disorder”, health mental AND 

“Cognitive Behavioral Theory”, “childhood sexual 

abuse” AND “Cognitive Behavioral Theory” e 

childhood sexual abuse AND health mental. Como 

critérios de exclusão foram consideradas publicações 

entre 2014 e 2024, estudos não disponíveis na íntegra, 

pesquisas que não mencionam os termos apresentados, 

estudos que mencionam para além da faixa etária de 45 

a 64 anos, artigos que não fossem da espécie de artigos 

clássicos ou estudos clínicos, estudos que não discutem 

a respeito da relação infância e vida adulta, artigos que 

não discutem o abuso sexual na infância e artigos que 

não estivessem disponíveis em inglês ou português. 

 

3 REVISÃO 

Nesta etapa do trabalho apresenta-se os resultados da 

pesquisa que foi realizada na plataforma PubMed/ 

Medline. Inicialmente, foram identificados 21 artigos, 

dos quais, após análise, 9 foram utilizados para a revisão 

bibliográfica. Consequentemente, os resultados foram 

analisados e apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Dados coletados dos artigos utilizados para revisão bibliográfica. 
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Os resultados da revisão bibliográfica confirmam a 

relação existente entre as experiências traumáticas na 

infância, especialmente o abuso sexual, e o 

desenvolvimento de patologias mentais e 

comportamentais na vida adulta. A revisão da literatura 

aponta que eventos adversos na infância, classificados 

como "Adverse Childhood Experiences" (ACEs), estão 

associados a prevalência de condições como transtorno 

de estresse pós-traumático (TEPT), depressão, 

ansiedade, transtornos psicóticos, além de exposição a 

doenças crônicas, uso de substâncias e comportamentos 

de risco. 

O estudo conduzido por Chang et al. (2023), relata 

que 66,2% dos participantes vivenciou um evento 

adverso na infância, enquanto 5,93% relataram quatro 

ou mais. À análise revelou que a exposição a essas 

experiências traumáticas aumentou significativamente 

os riscos de TEPT, depressão, alcoolismo e outras 

condições. Por outro lado, Van der Feltz-Cornelis et al. 

(2023) evidenciaram que pacientes expostos ao abuso 

sexual na infância apresentaram prejuízos em sua saúde 

física e mental, com impacto negativo nos resultados do 

tratamento de transtornos psicossomáticos. 

Além disso, Hardy et al. (2023) constataram 

associações específicas entre diferentes tipos de abuso 

infantil e sintomas psicóticos. Tal como, o abuso sexual 

que foi relacionado a alucinações auditivas, enquanto o 

abuso emocional se correlacionou a delírios 

persecutórios e crenças paranoides. Shamu et al. (2023) 

complementaram essas descobertas, ao apontar que 

mulheres que sofreram abuso sexual e físico na infância 

apresentaram maior prevalência de infecção por HIV e 

comportamentos suicidas no período pós-parto. Esses 

dados ressaltam a complexidade e a ligação entre fatores 

sociais, psicológicos e biológicos no impacto ao trauma. 

A pesquisa conduzida por Vliet et al. (2023) relata 

que a combinação de terapia de estabilização e 

intervenções focadas em trauma, como o EMDR 

(Dessensibilização e Reprocessamento por Movimentos 

Oculares), se mostra eficaz no tratamento de TEPT em 

pacientes que possuem histórico de abuso infantil. 

Evidências reforçam a necessidade de diretrizes 

terapêuticas que considerem não apenas os sintomas 

imediatos, mas também as adversidades de longo prazo 

associadas a esses traumas. (VLIET et al. 2023) 

Dessa forma, os resultados obtidos a partir desta 

revisão bibliográfica, confirmam uma conexão entre 

experiências traumáticas, em específico o abuso sexual 

na infância e o desenvolvimento de transtornos como o 

de estresse pós-traumático na vida adulta. Além da 

necessidade de estratégias preventivas e intervenções 

precoces, que integrem aspectos biológicos, 

psicológicos e sociais no cuidado aos pacientes. 

4 DISCUSSÃO 

A relação entre o transtorno de estresse pós-

traumático (TEPT) advindo do abuso sexual na infância 

e a saúde mental na vida adulta é um tema amplamente 

discutido na literatura. Entretanto, quando se trata de 

indivíduos de 45 a 64 anos tal cenário muda. Os estudos 

revisados mostram que traumas na infância, 

especialmente os relacionados ao abuso, seja ele qual 

for, estão fortemente associados a um conjunto de 

problemas de saúde mental, incluindo depressão, 

ansiedade e TEPT. (CHANG et al., 2020; CHOI et al., 

2021) 

A pesquisa de Chang et al. (2020) destaca que 

pessoas que sofreram abuso emocional ou físico na 

infância têm maior probabilidade de desenvolver TEPT 

na vida adulta. Isso também é evidenciado por Williams 

et al. (2020), que identificaram uma forte ligação entre 

traumas na infância e o desenvolvimento de transtornos 

depressivos. Enquanto Chang et al. enfatizam o impacto 

do abuso emocional, Williams et al. expõe que a mera 

presença de traumas não é suficiente para prever os 

resultados clínicos, sugerindo que fatores como 

resiliência e condições socioeconômicas também 

influenciam essa relação.  A terapia cognitivo-

comportamental (TCC) se destaca como uma 

abordagem eficaz no tratamento do TEPT. Van der 

Feltz-Cornelis et al. (2020) afirmam que intervenções 

baseadas em evidências, quando adaptadas às 

necessidades de cada paciente, são fundamentais para 

melhorar a saúde mental, especialmente em Casos de 

TEPT. A TCC ajuda os pacientes a identificar e 

reestruturar pensamentos disfuncionais relacionados ao 

trauma, promovendo maior bem-estar e qualidade de 

vida. (VAN DER FELTZ CORNELIS et al., 2020) 

Por outro lado, o estudo de Dale et al. (2021) aborda 

a resiliência e a tolerância ao sofrimento como fatores 

que são capazes de influenciar a gravidade dos sintomas 

de TEPT. Os autores argumentam que, mesmo a 

resiliência servindo como um mecanismo de 

enfrentamento, ela pode não ser suficiente para prevenir 

o dano causado na saúde mental em casos de traumas 

mais graves. Este ponto é crucial, pois sugere que a 

resiliência não deve ser vista como uma forma de 

prevenção, mas sim como um dos múltiplos fatores que 

podem influenciar os desfechos clínicos. (DALE et al., 

2021) 

Ademais pesquisas, evidenciam a complexidade do 

TEPT, onde sintomas como problemas de sono e 

concentração se entrelaçam com comportamentos de 

risco, incluindo condutas sexuais inadequadas. Esses 

achados evidenciam a necessidade de abordagens 

multifacetadas no tratamento de pacientes com 
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múltiplos problemas de saúde mental. (CHOI et 

al.,2021) 

A relação entre abuso infantil e problemas de saúde 

mental e física na vida adulta é evidente, com estudos 

que destacam a importância de intervenções integradas 

e personalizadas. Pesquisas como a de Xuening Chang 

et al. (2020) apontam para a necessidade de abordagens 

holísticas que combinem o tratamento de saúde mental 

com o monitoramento de condições físicas, oferecendo 

suporte integral a vítimas de abuso infantil. Além disso, 

o fortalecimento da resiliência é crucial para mitigar os 

sintomas de TEPT, como demonstrado por Sannisha K. 

Dale et al. (2021), que defendem o uso de escalas 

específicas para aprimorar a capacidade de 

enfrentamento dos pacientes. 

Abordagens terapêuticas focadas no trauma, como o 

EMDR e o STAIR, mostraram-se eficazes no tratamento 

de TEPT e outros sintomas decorrentes do trauma 

infantil, conforme evidenciado nos estudos de Noortje I. 

van Vliet et al. (2020) e Karmel W. Choi et al. (2020). 

Simukai Shamu et al. (2020) ressaltam a importância de 

programas preventivos e educacionais para abordar 

comportamentos de risco associados ao abuso infantil. 

Por fim, o monitoramento contínuo dos resultados 

terapêuticos e a personalização das abordagens, como 

destacado por Christina M. Van der FeltzCornelis et al. 

(2020), são fundamentais para melhorar o 

funcionamento geral dos pacientes e reduzir sintomas 

como ansiedade e depressão. A integração dessas 

estratégias representa um passo essencial para a 

recuperação efetiva e o bem-estar das vítimas de abuso 

infantil. Em suma, a literatura revela uma rede complexa 

de fatores que interagem na relação entre abuso na 

infância e a saúde mental na vida adulta. É essencial que 

futuras pesquisas continuem a explorar não apenas as 

correlações, mas também os mecanismos subjacentes 

que podem explicar por que algumas pessoas 

desenvolvem TEPT e outras não, considerando sempre 

a singularidade de cada história de vida. Em um contexto 

mais amplo, deve-se ressaltar que intervenções 

terapêuticas devem abordar não apenas os sintomas, mas 

também os mecanismos subjacentes que sustentam a 

experiência do trauma, como distúrbios de percepção, 

padrões de pensamento distorcidos e dificuldades de 

regulação emocional. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente revisão bibliográfica permitiu que as 

autoras explorassem a relação entre o Transtorno do 

Estresse Pós-traumático na vida adulta advindo de um 

abuso sexual infantil. Por meio da análise de artigos foi 

possível confirmar que abusos na infância, incluindo o 

sexual, podem causar grandes prejuízos na saúde mental 

dos indivíduos que vivenciaram tais experiências, entre 

eles o TEPT. Sendo assim, o objetivo geral de 

compreender a relação entre o abuso sexual na infância, 

fazendo uma análise de como esses eventos impactam 

no desenvolvimento do transtorno de estresse pós-

traumático na vida adulta foi concluído. 

Ademais, pode-se dizer, que os objetivos específicos 

também foram alcançados uma vez que houve uma 

relação direta entre TEPT e eventos de abuso sexual na 

infância. A análise do trabalho revelou ainda, que 

estratégias de prevenção e intervenção precoces são 

eficazes para o tratamento desses indivíduos. Dessa 

forma, a TCC se mostrou bastante eficaz na 

reestruturação de pensamentos disfuncionais e na 

modificação de comportamentos que derivam do 

trauma, com intervenções personalizadas para cada 

indivíduo, garantindo uma melhoria de qualidade de 

vida e bem-estar. 

A revisão bibliográfica evidencia que são poucas as 

pesquisas com indivíduos na faixa etária de 45 a 64 anos. 

Sendo assim, se faz necessário o incentivo aos estudos 

sobre o tema, pois isso é essencial para o 

desenvolvimento de intervenções mais eficazes, além de 

políticas preventivas que possam reduzir os impactos do 

abuso sexual infantil e promover melhores práticas de 

cuidado psicológico e emocional. 
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